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De acordo com (Monteiro, 1997 apud Bento, 2022 p. 27) “hoje, a 

explicita o modo imaginário como posições e inferioridade para o aprisionamento do outro”. A 

os quais visam promover e manter os seus privilégios. (Bento, 2022, p.18) “Esse pacto da 

branquitude possui um componente narcísico, de autopreservação, como se o “diferente” 

ameaçasse o “normal”, o “universal”.

animalização e apropriação. “A branquitude 

qual todas/os as/os "Outras/os" raciais "diferem”. Nesse sentido, não se é "diferente", torna

se "diferente" por meio do processo de discriminação”. (Kilomba, 2020, p. 75).

76), “os processos são acompanhados pelo poder: histórico, político, social e econômico, é a 

acia branca.”. Dentro desse

de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro Brasileira”, e dá
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“retinto

rastafari”

articulando: “a) pesquisa, ensin

procissão religiosa em pleno carnaval, ou “candomblés de rua”, visto sua ligação com os orixás e sendo 
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“demonização” das suas performances artísticas, como podemos conferir no testemunho a 

mais pela “curiosidade” do que seria esse projeto de extensão ou pela possibilidade

sobre “negritude,

cultural e políticas afirmativas” 
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“um

população negra e o fomento à crítica social.” (Gomes, 2018, p. 22).
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“é

– a sua forma de corpo”
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Segundo Nilma Gomes (2002, p. 45), “esses apelidos recebidos na escola marcam a história de vida 

adolescência”.
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colonial ainda presente em “nosso” imaginário coletivo e 

“odiava

bruxa”,
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se como “mulher preta 

empoderada”.

“ódio”

performances. Orientados pelo que intitulou proposta estética “afro elegante”, os membros da 

comissão de estética do Grupo “pesquisaram em revistas e sites sobre trajes tradicionais de 

sandálias [...] além de mergulhar no universo de reis e rainhas das cortes africanas.”
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lógica perversa do racismo possibilitar que os negros “saiam desse lugar desse lugar de 

inferioridade e ocupar o lugar de beleza negra, assumindo uma significação política” (Gomes, 

“minha cor

me diz quem eu sou uma mulher negra com tanta força, coragem, inteligente”

anteriormente, o racismo estrutural “demonizou”, deslegitimou e ressignificou
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compreendido como espaço que possibilita “unir 

confrontar a superioridade branca” (Menezes; 
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de políticas da estética e beleza negras como uma forma de emancipação, onde “[...] os 

folclorização”. (Gomes, 2011, p. 52).
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Na terceira seção, intitulada “O Grupo de 

Egbé”, apresentamos o Grupo de Cultura Negra Abí Axé Egbé como uma forma de 

, intitulada “A relação entre corporeidade, estéticas e 

identidades negras no Grupo Abí Axé Egbé”, enfatizamos a importância do 
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“História e Cultura Brasileira”, e dá outras providências. Brasília, DF.
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